
Como conseqüência  do  desenvolvimento  da  eletrônica,  o  efeito  da  radiação  se  tornou  um fator  importante  no 
desenvolvimento de hardware. A necessidade de implementação de técnicas de tolerância a falhas com rapidez é necessária 
para fins de comparação de resultados, tanto com técnicas desenvolvidas sobre software como com técnicas desenvolvidas 
sobre hardware. Tendo isso em vista, um pós-compilador foi desenvolvido com o intuito de acelerar o processo de inserção de 
técnicas de tolerância a falhas em programas desenvolvidos para um processador. Utilizando um cross-compiler, podemos 
obter o código hexadecimal de um programa criado na linguagem C para o processador base, que neste caso foi o processador 
miniMIPS.  O  pós-compilador  utiliza  esse  arquivo  como  entrada  para  então  inserir  qualquer  uma  das  técnicas 
implementadas,onde as escolhidas foram a duplicação de instruções, testes invertidos de  branches e assinatura de blocos 
básicos, podendo ser múltiplas técnicas ou somente uma. Deve-se levar em conta que está alternativa é independente de 
hardware, logo técnicas de hardware podem ser aplicadas juntamente com as em software sem alteração do fluxo de geração 
do novo código, desde que este não altere o conjunto de instruções do processador, porém possui um limitador que é o número 
de registradores que o programa utiliza. O pós-compilador está em fase de testes, como resultado intermediário o aumento de 
x vezes do tamanho de instruções do código e, conseqüentemente, a mesma proporção de aumento no tempo de execução do 
programa. As mesmas técnicas implementadas pelo pós-compilador foram  implementadas em hardware. As fases seguintes 
de desenvolvimento englobam o teste  extensivo  do software gerado  e  a injeção  de  falhas  randômicas  sobre  as  técnicas 
implementadas em software e em hardware para comparação. 


